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PÁGINA 2

Eleições 2020 - Nas ruas, a propaganda eleitoral 
pode estar em mesas de distribuição de material im-
presso e bandeiras móveis, desde que não atrapa-
lhem o trânsito de pessoas e veículos, devendo ser 
colocados e retirados entre 6h e 22h. A propaganda 
eleitoral por meio de alto-falantes ou amplificadores 
de som pode ser realizada das 8h às 22h, até o dia 
14 de novembro (um dia antes da Eleição), obser-
vando-se as restrições de local.

PÁGINA 6
Covid-19 e os animais - A pandemia do novo co-

ronavírus (COVID-19) está causando muita incerte-
za em todo o mundo de várias maneiras, entre elas 
a ameaça ao bem-estar dos cães e gatos, já que 
muitas pessoas pensam que eles podem adoecer e 
espalhar o vírus. Essa desinformação está levando 
ao medo e resultando em abandono e sacrifício de 
gatos e cães.

PÁGINA 5

Projeto Gente do Bem - Fundado pela jornalista 
Maria Helena Dias, o Projeto Gente do Bem já aten-
de a cerca de 200 famílias em comunidades carentes 
de Belo Horizonte, Contagem e Região Metropolita-
na de BH.

Garantia foi dada pelo ministro da Infraestrutura 
O Aeroporto Carlos Prates será desativado

O Vereador Pedro Bueno já movimen-
ta a câmara na próxima questão: o 

destino do espaço aeroportuário e enca-
minhou ao prefeito Alexandre Kalil indi-
cação parlamentar para que o executivo 
municipal articule que a área do aeropor-
to seja doada ao município.

O Deputado Rogério Correia já se reu-
niu com o prefeito Alexandre Kalil para 
discutir o assunto e recebeu a promessa 
de que a Prefeitura vai escutar a popu-
lação e aderir à luta para que o terreno 
seja doado à administração municipal. E 
nova audiência pública já solicitou com o 
ministro da Infraestrutura para receber o 
deputado Rogério Correia e uma comis-
são de moradores dos bairros da Região 
Noroeste para solicitar a destinação do 
terreno à Prefeitura.

Leiam as matérias completas 
nas Páginas 2 e 3
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Bueno celebra com moradores da 
região noroeste o encerramento das 

operações no Aeroporto Carlos Prates
Autor da proposta de transferência das operações do Aeroporto Carlos Prates para um novo 

espaço aeroportuário em Betim, na região metropolitana, o Vereador Pedro Bueno celebrou com 
os quase 300 mil moradores da região noroeste de Belo Horizonte, a notícia dada pelo ministro 

da Infraestrutura - Tarcísio de Freitas - de encerramento das atividades no Carlos Prates.

O parlamentar fez 
questão de gravar um 
vídeo agradecendo o 
envolvimento dos mi-
lhares de moradores 
que vivem no entorno 
do aeroporto e assina-
ram abaixo-assinados 
defendendo o fim das 
operações na região. 
Documentos que foram 
entregues pelo verea-
dor nas mãos dos re-
presentantes da ANAC, 
da INFRAERO e do Mi-
nistério Público Federal 
em Brasília. “Todos que 
participaram influencia-
ram diretamente a de-
cisão do Ministro”, afir-
mou Bueno.

Bueno movimenta 
a Câmara para que 
área do aeroporto 

Carlos Prates 
seja doada para a 
prefeitura de Belo 

Horizonte
Expoente na mobili-

zação que colocou fim 
ao drama dos morado-
res da região noroeste 
da capital com o térmi-
no das operações do 
Aeroporto Carlos Pra-
tes, o Vereador Pedro Bueno agora movimenta a 
câmara numa outra questão: o destino do espaço 
aeroportuário. 

O vereador encaminhou ao prefeito Alexandre 
Kalil indicação parlamentar para que o executivo 
municipal articule, junto ao Brigadeiro do Ar Hélio 
Paes de Barros - Presidente da Empresa Brasileira 
de Infraestrutura Aeroportuária - INFRAERO, que 
a área do aeroporto Carlos Prates seja doada ao 
município.

Autor de iniciativas como a criação de uma 
comissão especial de estudos sobre o funciona-
mento do aeroporto na casa legislativa, de reali-
zar audiências públicas, promover encontros na 
comunidade e realizar diligências com autorida-
des da Infraero e da ANAC em Brasília para dis-
cutir as operações do Carlos Prates bem como 
os conflitos da atividade com a comunidade do 
entorno em razão dos acidentes de aeronaves e 
mortes, Bueno também propôs a mudança das 

atividades do Carlos Prates para uma nova es-
trutura planejada no aeródromo Inhotim em Be-
tim.

“As 40 mil assinaturas recolhidas na comunida-
de pedindo o fechamento do aeroporto, foi deci-
siva para que as autoridades decidissem pelo fim 
das operações na região. Agora, propomos que o 
espaço seja doado ao município e que, mais uma 
vez, os quase 300 mil moradores da região deci-
dam o melhor aproveitamento da área.”, concluiu 
Bueno.

O que você pensa sobre isso? 
Comente em nossas redes sociais.

#aeroportocarlosprates #reparavale
#aeroportobandeirinhas  #pelometrodobarreiro
#verpedrobueno  #vereadorpedrobueno  #Bueno

Contatos:
gab.pedrobueno@gmail.com

Whatsapp: 99932-6657
Gabinete: 3555-1191

Padaria Alfa – Tel.: 3411-6440 
Rua Frei Orlando 356 – Santo André

Padaria Yasmin – Tel.: 3411-9222
Rua Ciclópica, 91 – Caiçaras

Padaria Marcelino – Tel.: 3413-6872
Rua Boreal, 383 - Adelaide

Padaria Arte do Trigo - Tel.: 3462-6956
Rua Rosinha Sigaud, 807 – Caiçaras

Panificadora Padoka – Tel.: 3411-4277
Rua Belmiro Braga, 1362 – Caiçaras

Padaria Guadalajara – Tel.: 3462-5047
Rua Manhumirim, 1328 – Caiçaras

Padaria Vovó Dudu – Tel.: 3415-7671
Rua Itaguaí, 419 – Caiçaras

Canal Bike – 99826.4277 whats Deley 
99186.1650 whats Wesley

Rua Antônio Peixoto Guimarães, 372 
(avenida Canal) – Caiçaras

Padaria Gran Pane – Tel.: 3413-4279
Rua Engenho de Dentro, 750 - Alto Caiçaras

Padaria Papa Pão – Tel.: 3411-9233
Rua Rosinha Sigaud, 521 - Alto Caiçaras

Padaria Papão – Tel.: 3464-9805
Rua Satélite, 296 – Adelaide
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Comunidade

Aeroporto Carlos Prates será desativado ano que vem
Garantia foi dada pelo ministro da Infraestrutura 

respondendo a questionamento do deputado Rogério 
Correia, em reunião com a bancada de parlamentares 

mineiros. Rogério Correia marcou uma nova audiência para 
solicitar doação do terreno à PBH

Desde sua inaugura-
ção, em 1944, o Aeroporto 
Carlos Prates é motivo de 
pânico e transtorno para 
os moradores da região 
Noroeste de Belo Horizon-
te. Os padrões internacio-
nais de segurança pedem 
que aeroportos sejam 
construídos em locais de 
pouca densidade popula-
cional para diminuir o ris-
co de vítimas – justamen-
te o que não ocorre com o 
Aeroporto Carlos Prates, 
pois a região Noroeste é 
justamente a mais popu-
losa da cidade.

O resultado disso é que 

o espaço se tornou um pe-
sadelo para os moradores 
da região – e podemos di-
zer de toda a capital. Mas 
pode se tornar um sonho 
que, se a pressão da po-
pulação der certo, acabe 
virando realidade.

A luz no fim do túnel 
apareceu na promessa 
dada pelo ministro da In-
fraestrutura, Tarcísio de 
Freitas, de que o Aero-
porto Carlos Prates enfim 
será desativado até de-
zembro do ano que vem. 
Ele respondia a questiona-
mento feito pelo deputado 
federal Rogério Correia 

(PT-MG), que participava 
de reunião com a banca-
da de parlamentares mi-
neiros. Rogerio nasceu e 
cresceu no bairro Carlos 
Prates, e há anos partici-
pa das lutas dos morado-
res da região pelo fim do 
aeroporto.

Histórico de 
Problemas

Já no quarto ano de 
história o Aeroporto Car-
los Prates conheceu seu 
primeiro grave acidente, 
vitimando duas pessoas. 
Assim se seguiu ao longo 
de 72 anos de existência, 

contabilizando uma série 
tragédias. Em 2019, por 
exemplo, foram registra-
dos dois acidentes fatais. 
O primeiro, em abril, ma-
tou uma pessoa e o se-
gundo, em outubro, matou 
quatro.

Além do perigo iminen-
te de queda de aerona-
ves, outro fator que causa 
grande incômodo à popu-
lação é a intensa polui-
ção sonora. Isso afeta em 
muito a qualidade de vida 
dos moradores.

Não é à toa que os mo-
radores pedem a desati-
vação do aeroporto pelo 
menos desde a década de 
1940. Um dos movimentos 
organizados foi o Muda 
Aeroporto, como lembra o 
deputado Rogério Correia, 
um de seus participantes. 
Quando foi eleito para o 
primeiro mandato como 
vereador, o parlamentar 
levou à Câmara Municipal 
a pauta para desativar o 
aeroporto.

Após os acidentes fa-
tais de 2019, Rogério Cor-
reia, já como deputado 
federal, levou o problema 
para Brasília, realizando 
audiência pública e reu-
niões com moradores dos 
bairros circunvizinhos ao 
aeroporto, com especia-
listas e autoridades da 
Infraero e Secretaria Na-
cional da Aviação Civil. A 
deputada estadual Beatriz 
Cerqueira (PT) represen-
tou a Assembleia Legisla-
tiva nesse processo.

Moradores tem o 
direito de decidir

“Agora é preciso dar 
um outro passo para con-
solidar a vitória após a 
desativação”, diz Rogé-
rio Correia, referindo-se à 
destinação do espaço. Ele 
enviou, juntamente com 
a deputada federal Áurea 
Carolina (Psol-MG), indi-
cação solicitando a doação 
do terreno à Prefeitura de 
Belo Horizonte. A área que 
pertence à União equivale 
a três vezes o tamanho do 
Parque Municipal.

“Além de a região ser 
muito populosa, há muito 
tráfego de veículos e mui-
tos prédios, aumentando a 
carência de espaços ver-
des. A construção de um 
parque ecológico é vista 
com bons olhos pela popu-
lação”, afirma Correia. No 
documento, os parlamen-
tares sugerem que após a 
doação do terreno, a desti-
nação do mesmo seja de-
cida junto à população.

Em debate remoto rea-
lizado com moradores da 
região foi sugerido, além 
do parque ecológico, a 
construção de posto de 
saúde, centro de conven-
ções, um museu da avia-
ção e um espaço destina-
do à memória das vítimas 
dos acidentes aéreos que 
ocorreram na região. “O 

mais importante é que a 
comunidade seja ouvida”, 
diz o deputado federal do 
PT.

Nesse sentido, a ex-ve-
readora Neila Batista, que 
também tem um histórico 
de lutas pelo fechamento 
do Aeroporto Carlos Par-
tes, criou um abaixo-assi-
nado para que seja feita 
uma consulta com a popu-
lação de BH sobre a me-
lhor destinação da área. 
“Essa petição pede que 
a demanda seja precedi-
da de amplo debate com 
toda a cidade, envolvendo 
especialistas em meio am-
biente, arquitetura urbana 
e demais áreas de inte-
resse das comunidades”, 
destaca Neila.

Rogério Correia já se 
reuniu com o prefeito Ale-
xandre Kalil para discutir o 
assunto e recebeu a pro-
messa de que a Prefeitura 
vai escutar a população 
e aderir à luta para que o 
terreno seja doado à admi-
nistração municipal.

Uma nova audiência 
pública foi solicitada com 
o ministro da Infraestrutura 
Tarcísio de Freitas para re-
ceber o deputado Rogério 
Correia e uma comissão 
de moradores dos bairros 
da Região Noroeste para 
solicitar a destinação do 
terreno à Prefeitura.

Foto: Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Contatos
Telefone: (31) 3234.6968
Twitter: https://twitter.com/RogerioCorreia
Facebook: http://fb.com/deputadorogeriocorreia
Instragram: @rogeriocorreia

Enquete

Moradores comentam e sugerem formas para 
ocupação da área a ser desocupada pelo aeroporto

Em entrevista, diversos moradores do Bairro Caiçaras falam dos acidentes vivenciados, dos trans-
tornos e medos vividos por causa dos sobrevoos de aeronaves na região e, ainda, sugerem a melhor 
maneira de ocupar a área após a retirada das atividades do Aeroporto Carlos Prates.

Se você quiser divulgar seu depoimento pode enviar para o email:  
jornalcaicaras@yahoo.com.br que será publicado na próxima edição.

Edna Gonçalves é lide-
rança comunitária do bairro 
Caiçaras e tem estreito conví-
vio na Região Noroeste, tendo 
participado de inúmeras ações 
dos moradores após a trágica 
queda do avião, que ocorreu 
em outubro do ano passado, 
depois da divulgação pelo mi-
nistro da infraestrutura que 
o aeroporto será desativado, 
nos disse que: “diante daque-
le cenário horrível, foi criada 
uma Comissão de moradores 
da qual também faço parte, 
a fim de reivindicar providên-
cias para a transferência das 
atividades do aeroporto. Par-
ticipei de Audiências Públicas 
na Câmara Municipal de Belo 
Horizonte e de atividades no 
local do acidente junto a deze-
nas de moradores atingidos. 
O terreno sendo devolvido ao 
Município, há de se pensar em 
nova destinação para os qua-
se 550.000m² de área. Por sua 
extensão, o local poderá abri-
gar, além de um pronto-socor-
ro, um espaço para construção 
de prédios residenciais, bem 
como um parque ecológico 
e de lazer com playground e 
atividades em academia da 

Depoimento anônimo:...
Estou passando pra dizer-lhe 
que não consegui escrever 
nada e acho melhor... É um 
assunto que me deixou muito 
abalada pelo que vi e porque 
os homens que morreram tra-
balharam como pintores na 
casa da minha filha uma se-
mana antes. Sinto muito e es-
pero que me entenda. Depois 
falaremos pessoalmente...

Lúcio Peixoto é morador 
há 28 anos e empresário... 
Eu sou a favor de deixar o 
aeroporto, porque não faz di-
ferença nenhuma, devido à: 
primeiro que o aeroporto che-
gou antes das casas, segundo 
é uma escola de aviação, e a 
possibilidade de ter acidente é 
tanto como no aeroporto como 
fora. Então para mim não faz 
diferença, eu acho que o que 
aconteceu foi uma fatalida-
de. Como é um espaço fede-
ral, poderia fazer um espaço 
público, com infraestrutura, 
porém tem que ser obra bem 
feita, devido a região estar ao 
lado do Anel Rodoviário, cir-
cundando outros bairros, onde 

Maria Isabel disse: eu 
acho que deve tirar sim o ae-
roporto Carlos Prates, pois 
não me sinto segura, princi-
palmente por ser uma esco-
la. Ficamos com medo todos 
os dias sem contar o barulho. 
Melhor fazer daquela área 
algo para a comunidade e que 
todos possam ter acesso.

Ana Maria relatou o se-
guinte: sim, eu fico sempre 
com medo, o barulho assusta, 
estou aliviada em saber que 
o aeroporto vai para outro lu-
gar, e o espaço deveria ser 
um centro cultural, onde todos 
possam usar.

Wesley Magno trabalha e 
tem familiares aqui e relatou: 
eu tenho medo de andar pelo 
bairro, principalmente quando 
vou passar na rua Minerva ou 
até mesmo ir nas casas de 
clientes, onde o avião caiu. 
Fico com muito medo. No dia 
do acidente eu ouvi o barulho 
e, de repente a fumaça e fiquei 
bastante assustado. Acho que 
deveria fazer no aeroporto, 
algo mais cultural, como um 
campo de futebol, quadra de 
basquete, uma pista de ska-

Priscilla Manuela falou: 
eu acho que a saída do ae-
roporto aqui da região vai 
trazer mais segurança pra 
gente, é horrível andar pela 
rua que caiu os dois aviões, 
é assustador. Estava na hora 
do aeroporto sair mesmo, 
mas fico preocupada com a 
região da Pampulha que vai 
receber agora mais essa de-
manda. Eu espero que que 
no local do aeroporto possa 
ser feito coisas para a comu-
nidade, nada privado.

cidade - considerando a pos-
sibilidade de usar os vários 
acessos para cada nova des-
tinação, pois, existem entradas 
pela rua Ocidente, pela rua da 
Saúde e pela rua Itamarati. A 
localização privilegiada da área 
seria ideal para construção do 
parque, do pronto socorro e de 
prédios residenciais, o que dei-
xaria a área permanentemente 
ocupada e cumpriria a função 
social da propriedade prevista 
na constituição da república”.

te e bicicleta, para que todos 
possam usar.

acontece de tudo. Portanto 
tem que fazer uma coisa mui-
to boa, o que eu acho difícil.
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Eleições 2020

Propaganda eleitoral começa no dia 27
Os candidatos às eleições municipais poderão iniciar a 

campanha, divulgando as suas propostas e pedindo votos

A partir do próximo do-
mingo (27), os candidatos, 
partidos políticos e coliga-
ções estão autorizados a 
fazer propaganda eleitoral 
nos locais permitidos nas 
ruas, imprensa escrita e 
na internet. O período de 
campanha vai até o dia 14 
de novembro (dependen-
do da modalidade). Já a 
propaganda gratuita no rá-
dio e na televisão só terá 
início no dia 9 de outubro.

A internet é uma pla-
taforma cada vez mais 
utilizada em campanhas 
eleitorais, e há normas 
específicas para a propa-
ganda virtual. Os sites de 
partidos e candidatos têm 
que ser hospedados em 
provedores brasileiros e 
os endereços devem ser 
comunicados à Justiça 
Eleitoral. A divulgação dos 
candidatos também pode 
ser feita por meio de blo-
gs, sites de relacionamen-
to e aplicativos de mensa-
gens instantâneas.

O impulsionamento de 
publicações na internet só 
pode ser feito pelos can-

didatos ou partidos, de-
vendo haver clara identifi-
cação que se trata desse 
tipo de propaganda. São 
proibidos o disparo em 
massa de conteúdo por 
aplicativos de mensagens 
e a veiculação de propa-
ganda eleitoral em sites 
de pessoas jurídicas, com 
ou sem fins lucrativos, e 
em sítios oficiais ou hos-
pedados por órgãos ou 
entidades da administra-
ção pública direta ou indi-
reta.

Outros tipos de 
propaganda

Nas ruas, a propagan-
da eleitoral pode estar em 
mesas de distribuição de 
material impresso e ban-
deiras móveis, desde que 
não atrapalhem o trânsito 
de pessoas e veículos, 
devendo ser colocados e 
retirados entre 6h e 22h. 
A propaganda eleitoral 
por meio de alto-falantes 
ou amplificadores de som 
pode ser realizada das 8h 
às 22h, até o dia 14 de no-
vembro (um dia antes da 

Eleição), observando-se 
as restrições de local.

Nos bens particula-
res, é permitido o uso de 
adesivos plásticos em au-
tomóveis, caminhões, bi-
cicletas, motocicletas e ja-
nelas residenciais, desde 
que não exceda a 0,5 m² 
(meio metro quadrado). E 
deve ser sempre gratuita, 
vedado qualquer tipo de 
pagamento.

Na imprensa escrita, 
é permitida, até 13 de 
novembro, a divulgação 
paga de propaganda elei-
toral, devendo ser respei-
tado o tamanho máximo 
do anúncio por edição.

Outros detalhes podem 
ser conferidos no Guia 
da Propaganda, material 
produzido pelo Tribunal 
Regional Eleitoral de Mi-
nas Gerais, disponível 
na página Eleições 2020, 
no site da instituição. É 
importante que a popula-
ção conheça as regras da 
campanha, para ficar de 
olho nos candidatos e sa-
ber quem está agindo de 
forma correta.

Propaganda irregular
Para denunciar propa-

gandas irregulares o elei-
tor pode ir pessoalmente 
ao cartório eleitoral, pro-
curar o Ministério Público 
Eleitoral ou utilizar, a partir 
do dia 27 de setembro, o 
aplicativo “Pardal”, criado 
pela Justiça Eleitoral.

O aplicativo é especifi-
co para informar irregulari-
dade na propaganda elei-
toral. O cidadão preenche 
um formulário, com a sua 
identificação e um relató-
rio demonstrando qual o 
tipo de irregularidade a ser 
apurada. Após o envio, o 
denunciante receberá um 

e-mail de confirmação.

Combate à 
desinformação

Outra preocupação da 
Justiça Eleitoral são as 
notícias falsas. A Resolu-
ção TSE nº 23.610/2019, 
que tem as normas da 
propaganda eleitoral para 
as Eleições 2020, prevê 
que os candidatos, par-
tidos ou coligações são 
responsáveis por verificar 
a veracidade das infor-
mações que utilizam nas 
suas ações de campanha. 
Eles estarão sujeitos ao 
disposto no art. 58 da Lei 
nº 9.504/1997, que tra-

ta do direito de resposta, 
sem prejuízo de eventual 
responsabilidade penal.

Além da previsão legal 
de punição a quem divul-
gar informação falsa, o 
TRE-MG criou o Núcleo 
de Enfrentamento à De-
sinformação, cujo objetivo 
é esclarecer a população 
sobre a atuação da Justi-
ça Eleitoral e combater a 
disseminação de notícias 
falsas ou descaracteriza-
das.

Siga-nos no Twitter e 
no Instagram.

Curta nossa página 
no Facebook.

Meio Ambiente

Plenária define nova diretoria do CBH Rio das 
Velhas e elege Poliana Valgas como presidente

Secretária-adjunta do 
Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio das Velhas 
(CBH Rio das Velhas) 
nos últimos dois anos, 
Poliana Aparecida Valgas 
Carvalho foi eleita – em 
reunião Plenária, realiza-
da por videoconferência 
e com transmissão ao 
vivo pelo YouTube – a 
primeira mulher a presi-
dir a entidade. Natural de 
Santana do Pirapama, no 
Médio Rio das Velhas, 
Poliana é engenheira 
ambiental por formação e 
atual secretária de Meio 
Ambiente do município 
de Jequitibá.

Os demais membros 
que compunham a di-
retoria na gestão 2018-
2020 estão na chapa 
“Renovação e Experiên-
cia”, vencedora do pleito 
atual. Em razão da ne-
cessidade de rodízio de 
segmentos em cada um 
dos cargos, o então pre-
sidente Marcus Vinícius 
Polignano, representante 

da sociedade civil pelo 
Instituto Guaicuy, passa 
a ser o novo secretário 
do Comitê. Renato Júnio 
Constâncio, representan-
te dos usuários de água 
pela Cemig (Companhia 
Energética de Minas 
Gerais), agora é o novo 
vice-presidente no lu-
gar de Ênio Resende de 
Souza, representante do 
Poder Público Estadual 
pela Emater (Empresa 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Esta-
do de Minas Gerais), que 
agora ocupa o cargo de 
secretário-adjunto.

“Agradeço o voto de 

confiança que está sen-
do depositado a mim e a 
esta diretoria, o que me 
deixa bem tranquila. Di-
retoria esta que traz um 
novo olhar, um olhar mais 
inclusivo, uma gestão que 
vai ser compartilhada e 
uma gestão democrática. 
Todos os membros des-
ta diretoria terão papéis 
definidos, com pautas im-
portantes. Isso mostra a 
maturidade deste Comi-
tê em trabalhar de forma 
descentralizada, assim 
como a Política de Recur-
sos Hídricos tanto prega”, 
afirmou Poliana Valgas.

A nova presidente 

destacou também a sua 
história no Comitê e a in-
tegração com os demais 
membros da Diretoria. 
“Eu gostaria de parabe-
nizar muito a postura do 
Polignano, que foi sem-
pre um grande líder, sem-
pre muito envolvido e 
com uma postura muito 
positiva de mediação, a 
lucidez do Ênio e a parce-
ria do Renato. Eu tenho 
orgulho de fazer parte 
deste Comitê, de partici-
par com pessoas tão en-
volvidas e engajadas. Eu 
só tenho a agradecer a 
oportunidade de fazer 
parte disso aqui”, afirmou 
Poliana Valgas.

Para esse 
novo manda-
to, a proposta 
de chapa fo-
cará em dois 
p r i n c i p a i s 
pontos: um 
olhar atento 
aos municí-
pios, buscan-
do uma maior 
e efetiva 

participação destes nos 
programas e atividades 
do Comitê, incluindo em 
especial o ‘Revitaliza Rio 
das Velhas’, e um traba-
lho no desenvolvimento e 
despertar de novas lide-
ranças na bacia.

A dinâmica que se pro-
põe é da continuidade do 
trabalho, resgatando as 
conquistas atingidas e 
traçando novas metas e 
objetivos vinculados aos 
seguintes eixos: Água 
em qualidade; Água em 
quantidade; Gestão de 
Recursos Hídricos; e Par-
ticipação Social e Institu-
cional.

Presidente do CBH 
Rio das Velhas nos últi-
mos sete anos, Marcus 
Vinícius Polignano fez 
um balanço positivo do 
mandato que proporcio-
nou uma harmonia entre 
os diversos segmentos e 
impulsionou melhorias na 
gestão das águas na ba-
cia. “Tudo o que fizemos 
foi feito a várias mãos, 
com a participação de 
cada um aqui. Isso mos-
tra que a gente não par-
tiu do zero. E tudo que 
fizermos a partir de agora 
a gente tem que honrar 
essa história que cons-
truímos. A mobilização, 
a participação, a vontade 
de querer fazer as coisas 
dar certo, é o DNA des-
te Comitê. Mesmo ten-
do por vezes interesses 
conflitantes entre usuá-
rios, sociedade e poder 
público, a gente procurou 
chamar todos aqui para 
a responsabilização co-
letiva e, acredito, o saldo 
tem sido positivo”, disse.
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Destaque

Pesquisa identifica ponto 
de coleta de esgoto livre 

de coronavírus

Meio Ambiente

Monitoramento Covid Esgotos estima que total 
de infectados em Belo Horizonte segue em 

torno de 130 mil pessoas
O monitoramento indireto da pandemia detectou, 

a partir da análise das amostras de esgoto, que pela 
primeira vez - nas últimas 13 semanas - o vírus não 
foi identificado em todas as amostras. Das nove re-
giões monitoradas na Bacia do Ribeirão do Arrudas 
(que recebe esgotos de Belo Horizonte e Contagem, 
Minas Gerais), uma região estava livre da presença 
de covid-19, nas amostras coletadas, de acordo com 
o Boletim de Acompanhamento nº 15, divulgado nesta 
sexta-feira (18/9). Com isso, a frequência do vírus nas 
amostras de efluentes caiu de 100% para 88% na se-
mana atual do estudo (semana epidemiológica 37, de 
7 a 11 de setembro), na bacia do Arrudas, retornando a 
situação similar àquela verificada na primeira semana 
de junho. Na bacia do Ribeirão do Onça, que também 
recebe efluentes de BH e Contagem, todas as amos-
tras seguem positivas para o coronavírus, em 16 se-
manas consecutivas. O projeto Monitoramento Covid 
Esgotos é uma iniciativa conjunta da Agência Nacio-
nal de Águas e Saneamento Básico (ANA) e do Insti-
tuto Nacional de Ciência e Tecnologia em Estações 
Sustentáveis de 
Tratamento de 
Esgoto (INCT 
ETEs Susten-
táveis/UFMG), 
em parceria 
com a Compa-
nhia de Sanea-
mento de Minas 
Gerais (COPA-
SA), o Instituto 
Mineiro de Ges-
tão das Águas 
(IGAM) e a Se-
cretaria de Es-
tado de Saúde 
de Minas Ge-
rais (SES-MG).

Planejamento
Segundo o secretário de Saúde de Minas Gerais, 

Carlos Eduardo Amaral, o ‘Monitoramento Covid de 
Esgotos’ foi um excelente instrumento para orien-
tar ações do Estado no enfrentamento à pandemia. 
“Com base nos dados divulgados por meio da pes-
quisa, o planejamento era discutido com os espe-
cialistas da SES-MG. Como podemos verificar nas 
informações apresentadas, há uma tendência de 
queda que temos falado nos últimos dias. No entan-
to, reforço que ainda não é momento para relaxar. 
As medidas de prevenção como distanciamento, o 
uso de máscaras, a lavagem das mãos e a utiliza-
ção de álcool em gel continuam as melhores formas 
de prevenir a doença”, afirma Amaral.

Monitoramento
A estimativa, em Belo Horizonte, é de que cerca 

de 130 mil pessoas estavam infectadas na última 
semana do estudo. A maior projeção foi registrada 
entre 20 a 24 de julho, com 850 mil pessoas infec-
tadas. Já em Contagem, a estimativa de pessoas 
infectadas teve aumentou na semana mais recente, 
passando de cerca de 30 mil pessoas para 70 mil 
pessoas infectadas.

Os pesquisadores destacam que a pandemia 
ainda merece atenção. “Os dados apresentados in-
dicam que as cargas virais no esgoto permanecem 
elevadas, o que demanda atenção, em especial nas 
sub-bacias destacadas no presente boletim”, consta 
no documento.

“Gente do Bem” está no Bairro Caiçaras e leva 
um pouco de dignidade a quem vive na miséria

Gente do Bem é um 
projeto social que co-
meçou com a doação de 
uma cesta básica e uma 
caixa de leite a uma fa-
mília que mora numa 
casinha de madeira, no 
Morro do Cabrito, em 
Contagem, e que, num 
espaço curto de tempo 
cresceu, ganhou for-
ça, novos voluntários e 
ampliou a sua atuação, 
dando um pouco mais 
de dignidade a muitas 
crianças, adultos e ido-
sos que vivem em situ-
ação de miséria. A sede 
do projeto social está no 
bairro Caiçara.

Fundado pela jorna-
lista Maria Helena Dias, 
o Projeto Gente do Bem 
já atende a cerca de 
200 famílias em comu-
nidades carentes de 
Belo Horizonte, Conta-
gem e Região Metropo-
litana de BH. “Quando 
cheguei para atender 
aquela família, que vive 
hoje numa casa de ma-
deira, meu coração par-
tiu. Além da situação de 
miséria, onde dois adul-
tos e cinco crianças, 
entre 1 ano e 9 anos 
de idades, dormem em 
dois colchões num chão 
de terra, percebi que 
em minha volta toda a 
comunidade precisava 
de ajuda”, revelou a jor-
nalista e coordenadora 
do projeto.

A partir daí, Maria 
Helena Dias conta que 
resolveu criar um grupo 
de amigos próximos no 
WhatsApp e pedir que 
cada um deles criasse 
a sua rede de amigos, 
para que juntos for-
massem “uma enorme 
teia do bem” e conse-
guissem, assim, aten-
der a um número maior 
de famílias carentes. 
A esse grupo ela deu 
o nome de Gente do 
Bem, que hoje é um 
grande projeto, aten-
dendo não somente as 
famílias de Contagem, 
mas algumas nos bair-
ros Caiçara, Vila São 
José, Paulo VI, Coquei-
ros e Pindorama, além 
de cerca de 40 famílias 
em Lagoa Seca, em 

Água Limpa.
“As pessoas não sa-

bem, mas existe muita 
gente, bem perto de 
nós, passando fome, 
frio e vivendo em con-
dições degradantes. O 
Projeto Gente do Bem 
procura dar a elas um 
pouco de dignidade e, 
por isso, precisa muito 
da ajuda de mais pes-

soas que se conside-
ram ‘gente do bem’ para 
doar, principalmente, 
cesta básica e leite”. O 
projeto também dá su-
porte a outros grupos 
no atendimento a vá-
rias outras comunida-
des, enviando doações 
até mesmo para a cida-
de de Almenara. 

Com as doações re-
cebidas, Maria Helena 
Dias conta que já tirou 
muita gente de dormir 
no chão, em tábuas, 
dando a elas uma cama 
e um colchão; gente 
que cozinhava em tijo-
los no chão, hoje tem 

um fogão; casas com 
crianças que nunca ti-
veram uma televisão, já 
conseguem ter o apare-
lho; que nunca soube-
ram o que era ter uma 
geladeira, ganharam 
um refrigerador, assim 
como mesas, cadeiras, 
cortinas e tapetes para 
cobrir o chão de terra 
e diminuir o frio, entre 

muitas outras 
coisas. 

S e g u n d o 
ela, algumas 
c o m u n i d a -
des precisam 
também de 
roupas e co-
bertores.

“O Proje-
to Gente do 
Bem só exis-
te porque há 
pessoas de 
bom cora-
ção, que se 
sensibilizam 

com a situação de mi-
séria dessas pessoas 
e fazem questão de 
ajudar. Só quem doa 
sabe o bem que isso 
faz a quem recebe, 
mas, principalmente, a 
quem está doando. É 
uma leveza indescri-
tível. O olhar de uma 
criança que ganha a 
sua primeira boneca ou 
seu primeiro carrinho; 
de uma mãe que pede 
uma canequinha de ar-
roz e ganha uma cesta 
básica; de quem ganha 
o seu primeiro fogão, 
sua primeira geladeira, 
seu primeiro colchão... 

Não dá para explicar. A 
gente só sente. E, para 
mim, são essas ações 
que alimentam a alma 
e me fazem mais feliz”, 
disse ela.

 As ações do projeto 
podem ser acompanha-
das pelo Instagram @
gentedobemmg e pelo 
Facebook gente-do-
-bem.

 Seja Gente do Bem 
você também! 

O JORNAL DO CAI-
ÇARAS não podia ficar 
de fora e, como sempre 
já está fazendo sua par-
te: se tornou parceiro 
deste projeto ajudan-
do na sua divulgação e 
contribuindo com doa-
ções.

O que você não usa 
mais e está encostado 
em casa pode ser mui-
to útil a quem não tem 
nada. O projeto precisa 
muito de alimentos, ma-
terial de higiene e lim-
peza.

Quem preferir, tam-
bém pode fazer doação 
em dinheiro e para qual-
quer doação, entre em 
contato.

Contato:
(31) 98616-9936 

whatsapp
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Animais

O Coronavírus e os animais de estimação
O Centro Pan-Americano de Febre Aftosa e Saúde Pública Veterinária da Organização Pan-Americana da Saúde/Organização 
Mundial da Saúde (PANAFTOSA-OPAS/OMS) e a Proteção Animal Mundial uniram forças para informar as pessoas sobre os 

aspectos referentes a COVID-19 e sua relação com animais de estimação.

A pandemia do novo 
coronavírus (COVID-19) 
está causando muita in-
certeza em todo o mundo 
de várias maneiras, entre 
elas a ameaça ao bem-
-estar dos cães e gatos, 
já que muitas pessoas 
pensam que eles podem 
adoecer e espalhar o ví-
rus. Essa desinformação 
está levando ao medo e 
resultando em abando-
no e sacrifício de gatos e 
cães.

Nossa mensagem é 
simples: até o momento, 
não há evidências cien-
tíficas de que animais 
de companhia (cães e 
gatos) são uma fonte de 
infecção para humanos. 
Não há evidências de 
que os cães possam ficar 
doentes e a infecção em 
gatos está sendo investi-
gada.

Recomendamos que 
os tutores de cães e ga-
tos continuem cuidan-
do deles e permaneçam 
calmos. O abandono de 
animais é inadmissível 
e, sob nenhuma circuns-
tância, é a solução para a 
pandemia de COVID-19, 
tampouco o sacrifício de 
animais.

Confiram algumas 
perguntas e respostas 

para esclarecer dúvidas 
e diferenciar mitos e ver-
dades.

Minha comunidade 
deve expulsar os ani-
mais que vivem nas 
ruas ou ligar para as 
autoridades locais para 
resgatá-los para termos 
mais segurança?

Resposta: Nunca. Os 
animais não podem se 
tornar mais uma vítima 
dessa pandemia. Eles 
são vulneráveis e pre-
cisam muito de nossa 
ajuda e proteção. Como 

não há evidências de que 
cães ou gatos possam 
transmitir o COVID-19 às 
pessoas - ou ficar doen-
tes com ele -, não preci-
samos temer que esses 
animais transmitam o ví-
rus e, como sempre, de-
vemos seguir todas as re-
comendações sanitárias 
indicadas pelas autorida-
des de saúde;

Como posso ajudar 
os abrigos de animais 
durante a pandemia do 
novo coronavírus?

Resposta: Infelizmen-

te, algumas das consequ-
ências negativas da pan-
demia para os animais é 
o fato de que os abrigos 
estão recebendo menos 
voluntários, as doações 
estão diminuindo e as 
pessoas que poderiam 
adotá-los não estão fa-
zendo isso. Por causa do 
distanciamento social, as 
equipes dos abrigos não 
podem realizar eventos 
de adoção, campanhas 
de vacinação, esteriliza-
ção ou educação. Essa 
situação é perigosa para 
os animais que depen-

dem desse cuidado para 
sua sobrevivência e bem-
-estar. Ligue para o abri-
go que você conhece ou 
ajuda e veja se há a pos-
sibilidade de fazer um lar 
transitório para um ani-

mal enquanto você esti-
ver trabalhando em casa. 
Doar ração, medicamen-
tos ou dinheiro também 
pode ser algo simples e 
útil de se fazer neste mo-
mento.


